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			Capítulo 1

			 

			– Não vou entrar! – exclamou Bria Green perante a limusina. O motorista olhou para ela, divertido. – Não pedi que viessem buscar-me. Quem o enviou?

			O motorista, chamado Len segundo o seu cartão de identificação, tirou a boina e esfregou a cabeça.

			– Olhe, menina, eu só estou a fazer o meu trabalho. O seu nome e o seu itinerário estão na minha lista de hoje e aqui me tem. Não sei quem fez a reserva do serviço, eu só estou a seguir ordens.

			A fúria de Bria acalmou-se. Aquele homem não tinha culpa de que o seu pai estivesse a recorrer aos seus velhos truques.

			– Menina – acrescentou o motorista, enquanto abria a porta da limusina.

			Bria sentiu um desgosto profundo perante tanto luxo: assentos de pele, madeira envernizada. O cheiro que emanava riqueza era-lhe realmente desagradável. Crescera entre aquele cheiro e ficara a odiá-lo. Ainda recordava como os seus colegas de escola se tinham rido dela quando a tinham visto a chegar numa limusina.

			Bria abanou a cabeça e recuou.

			– Não. Não posso. Lamento – disse. Len franziu o sobrolho enquanto olhava para ela, confuso.

			– Mas, menina, tenho instruções para a levar ao hotel Mansion. São as ordens do meu chefe.

			Bria inspirou profundamente e agarrou-se com força à sua mala sem saber o que fazer.

			– Desculpe, tem algum problema?

			Óptimo, era mesmo aquilo que Bria precisava: um estranho com pinta de ricaço a meter-se onde não era chamado. Cada vez sentia mais raiva e teve a tentação de chamar um táxi e deixar os dois homens ali plantados.

			No entanto, desistiu da ideia no momento em que admirou os olhos escuros e curiosos do estranho e ficou cativada. Não eram apenas os seus olhos, mas o perfil perfeito do seu nariz e os traços do seu rosto bronzeado pelo sol. Aquele homem era impressionante, imponente e estava a olhar para ela com verdadeiro interesse.

			– Estou bem – disse Bria para o tranquilizar. Viajara muito na promoção de Motive, o seu estúdio de arquitectura, e conhecia os perigos de ser abordada por desconhecidos. Tinha de ser cautelosa, apesar de aquele homem ser tão atraente.

			– Tem a certeza? – insistiu com uma voz profunda e uma pronúncia londrina encantadora. Bria não conseguiu evitar recordar o tempo que passara em Londres, uma temporada digna de esquecer.

			– Absoluta – afirmou energicamente e virou-se.

			– Lamento intrometer-me, mas tenho a sensação de que não quer entrar na limusina com este homem.

			– Ouça, eu não gosto nada do que está a insinuar! Eu só estou a cumprir com a minha obrigação, que é levar a menina Green ao seu hotel! – replicou Len, ofendido. No entanto, o estranho não lhe prestou atenção e continuou a olhar fixamente para Bria.

			– Preferia ir num táxi? – perguntou.

			– Sim, por favor – disse Bria, aliviada. Ansiava por chegar ao hotel e tomar um bom banho antes de preparar a sua apresentação.

			– Menina Green, tem a certeza? – insistiu Len.

			– Sim. Não se preocupe com o seu chefe. Se tiver algum problema, diga para entrarem em contacto comigo e eu esclarecerei tudo – respondeu, sorrindo, e o motorista entrou no carro visivelmente confuso. Bria virou-se para olhar para o desconhecido. – Obrigada – disse e depois olhou para a paragem de táxis, onde não havia nenhum livre.

			– Foi um prazer. Quer partilhar o meu táxi?

			– O seu táxi? – perguntou, incrédula. Sabia. Aquele homem tinha segundas intenções. Ajudara-a a livrar-se de Len para poder levá-la. O brilho travesso dos seus olhos confirmou essa suspeita.

			– Tomei a liberdade de reservar o último táxi. O condutor informou-me que um jogo de futebol muito importante acabou agora portanto não vão aparecer táxis durante algum tempo.

			– Não faz mal, posso ir de autocarro.

			– Como queira, mas também vou para o hotel Mansion.

			– Também vai para o hotel Mansion? Vai à conferência de arquitectos?

			– Não, não. Eu trabalho no sector imobiliário e tenho assuntos para tratar aqui.

			– Desculpe ter sido tão brusca. Sou Bria Green e se a sua oferta de me levar continuar de pé, aceito-a. É uma coincidência estranha, mas vamos para o mesmo hotel – disse. Podia ser teimosa, porém, não era estúpida e a viagem de táxi seria muito mais confortável do que num autocarro. O homem estendeu-lhe a mão.

			– Sam Wali e é claro que podemos partilhar o táxi.

			– Óptimo – respondeu Bria com um sorriso. Estava um pouco inquieta e não conseguiu afastar a sua mão da dele. O contacto com a sua pele era quente e agarrara-a com firmeza, sem deixar de olhar para ela nos olhos. Bria sentiu um arrepio.

			– Acredita no destino, menina Green?

			Bria soltou a mão de Sam instantaneamente, pois não queria dar-lhe uma impressão errada. Não sabia como conseguia meter-se sempre naquele tipo de situações. Era uma mulher forte e profissional, no entanto, não conseguia evitar ser impulsiva, o que às vezes tinha consequências graves.

			– Acredito que cada um faz o seu próprio destino, senhor Wali – afirmou.

			Sam sorriu e a perspicácia de Bria desapareceu. Tinha um sorriso quente e sincero.

			– Por favor, chame-me Sam. Afinal de contas, vamos partilhar um táxi.

			– Bria – respondeu. Não conseguia evitar que aquele homem a intrigasse, apesar de ter jurado que nunca mais se deixaria seduzir por um homem depois do que acontecera com Ellis Finley. – E obrigada mais uma vez.

			– Estás pronta?

			Bria assentiu, apesar de aquele homem ter todas as características que normalmente a teriam deixado desconfiada: pronúncia inglesa, padrão de comportamento da classe social alta, roupa feita à mão, relógio de ouro. Sam emanava poder e riqueza, no entanto, Bria não conseguiu evitar assentir.

			– Vamos – acrescentou e, antes que se apercebesse, agarrou na sua mala e começou a andar. Bria ficou parada a olhar para ele.

			Estava cansada, porém, um homem assim tinha a capacidade de ressuscitar qualquer pessoa. Não conseguia desviar o olhar daquele corpo escultural. De repente, apercebeu-se de que Sam estava à sua espera e apressou-se a juntar-se a ele. Forçou um sorriso e desejou que não reparasse que estava corada.

			 

			 

			Bria consultou o relógio e estimou que chegariam ao hotel em dez minutos. Conversara um pouco com Sam, contudo, depois tinham ficado em silêncio e, embora não estivesse desconfortável, também não estava habituada a estar tão perto de um homem assim.

			– Quanto tempo vais ficar no hotel? – perguntou.

			– Uns dias. A conferência acaba no domingo, depois da minha apresentação, mas vou ficar mais um dia. Ouvi dizer que há um spa magnífico no hotel, portanto vou ficar para relaxar um pouco. E tu?

			– Fico hoje e amanhã.

			– Isso é o que se chama uma viagem relâmpago – respondeu Bria. Sam encolheu os ombros e ela reparou na largura das suas costas.

			– Receio que faça parte do meu trabalho. Estou habituado.

			Bria assentiu, pois compreendia-o perfeitamente. A sua agenda incluía habitualmente voos internacionais.

			– Tens algum plano para esta noite? – acrescentou Sam. Ela abanou a cabeça, um pouco nervosa. – Nesse caso, seria uma honra para mim que jantasses comigo.

			Bria esteve quase a responder com uma negativa. Não estava habituada a seduzir porque estava completamente concentrada no seu trabalho e não esperara jantar com um desconhecido, apesar de ter sido tão amável com ela.

			No entanto, quanto mais Sam olhava para ela nos olhos, mais hesitava em responder que não. Afinal de contas, tinha de jantar em algum lado e o convite fora um gesto de cortesia. Sam já lhe fizera um favor e, para além disso, parecia o típico homem de negócios que mal tinha tempo para conversar.

			– Ouvi dizer que, no restaurante Joseph, trabalha um cozinheiro mundialmente conhecido que esteve muitos anos em Londres. Seria imperdoável não provar os seus pratos já que estamos aqui. Eu adoraria que me contasses alguma coisa sobre a tua apresentação. Estou intrigado. Talvez me dê algumas ideias para o meu negócio.

			– Nesse caso, como poderia rejeitar o convite? – perguntou Bria com um sorriso. Estava impressionada por ter cedido tão depressa, no entanto, o brilho nos olhos de Sam obrigara-a a aceitar.

			Para além disso, seria como um jantar de negócios. Sentia-se sempre confortável a falar sobre a sua profissão.

			Nenhuma pressão. Nenhuma expectativa. Tal como Bria gostava.

			– Eu vou fazer a reserva. Parece-te bem às oito horas? – perguntou.

			– Perfeito – respondeu, sorrindo, enquanto chegavam ao hotel. Teve de reconhecer que os jantares de negócios não costumavam ser emocionantes, no entanto, desejava que chegasse a hora de sair com aquele desconhecido enigmático.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Bria chegou ao restaurante uns minutos antes da hora marcada. Entrou na sala elegante, iluminada tenuemente pelos candeeiros prateados das mesas, e cujo mobiliário era de veludo. Naquele instante, viu Sam, que estava numa mesa ao fundo, a levantar-se e a dirigir-se para ela.

			Bria conteve a respiração perante a perspectiva de passar a noite com um homem tão atraente. Várias mulheres se viraram para olhar para Sam, contudo, Bria não podia censurá-las, pois era um homem digno de admiração.

			Em vez do fato de trabalho, Sam vestira umas calças pretas e um pólo branco que realçava ainda mais o seu bronzeado. Apesar da delicadeza das suas formas e da pronúncia britânica acentuada, o seu apelido e os seus traços denunciavam uma origem mediterrânica.

			– Fico muito contente por teres vindo – disse Sam quando chegou ao seu lado. Bria sentiu um arrepio e ficou tensa. Não costumava reagir daquela forma perante um homem.

			– Obrigada por me teres convidado – disse educadamente. Sam pareceu surpreendido com a sua frieza e Bria soube que cometera um erro ao aceitar o convite.

			O facto de ele se ter oferecido para a levar de táxi não implicava que tivesse de ir jantar com ele. Contudo, em vez de lhe ter respondido que não, aceitara. Em consequência disso, passara bastante tempo diante da mala, decidindo o que vestir, sem conseguir evitar estar nervosa, visto que era a primeira vez em muito tempo que ia sair com um homem.

			– Pareces um pouco tensa, estás cansada?

			– Estou cheia de fome. O cansaço é uma coisa à qual já me habituei graças ao meu trabalho – respondeu, surpreendida com a sensibilidade de Sam. Qualquer outro homem não se aperceberia da sua reacção.

			– Compreendo – disse, inclinando a cabeça, um gesto demasiado formal, porém, ela elogiou a sua elegância. – Por favor, vamos jantar para que depois possas descansar.

			Bria não conseguiu conter um sorriso. Passou por Sam sem conseguir ignorar o facto de a mão dele ter pousado nas suas costas para a acompanhar até à mesa. Conseguia sentir a calor da sua carícia através do tecido de seda do vestido. Não sabia se aquela cortesia era forçada ou se fazia parte da sua educação.

			A verdade era que Bria também não estava muito preocupada, porque nunca se apaixonara por aquele tipo de homens. Ellis fora muito reservado e, por isso, deixara-o entrar na sua vida. Naquele momento, não estava disposta a deixar-se enrolar, apesar do encanto daqueles olhos.

			Tinha de admitir que os olhos de Sam a fascinavam: escuros, tinham um mistério cativante.

			Aqueles olhos guardavam um segredo, reflectiam sabedoria e continham promessas que Bria era incapaz de decifrar.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou Sam.

			– Desculpa por estar a olhar fixamente para ti. Fui um pouco brusca – admitiu. Estava a comportar-se como uma estúpida. Sam sorriu e os traços do seu rosto suavizaram-se. Umas rugas leves rodearam os seus olhos fascinantes.

			– Não faz mal. Vou encarar isso como um elogio. O facto de uma mulher bonita olhar fixamente para um homem é um elogio enorme.

			– Ou talvez seja um sinal de insensatez – disse Bria sem conseguir conter-se. Sam soltou uma gargalhada.

			– És uma mulher muito sincera e isso intriga-me.

			– Acaba por ser bastante irritante, pelo menos, foi o que sempre me disseram – respondeu antes de se esconder atrás do menu. O facto de estar com um homem como Sam fazia com que estivesse cada vez mais nervosa. Era irónico, pois Bria andara no melhor internato suíço e estava habituada a lidar com políticos, magnatas e homens do escalão mais alto da sociedade.

			No entanto, Sam tinha alguma coisa especial. Não era a sua roupa de marca, nem a pronúncia refinada, nem a forma de falar que fazia com que parecesse estar acima do bem e do mal. Essa razão devia ter sido o suficiente para que Bria tivesse saído a correr para longe do campo magnético daquele corpo poderoso.

			A classe e o poder costumavam estar unidos e eram frequentemente utilizados para manipular e impressionar.

			Bria já devia saber disso.

			– Por favor, não tenhas vergonha. Valorizo muito a tua sinceridade, sobretudo porque mal nos conhecemos. Vamos desfrutar deste jantar, da companhia e da conversa.

			A lista de pratos do menu tornou-se imprecisa. Ia ter de jantar, contudo, tinha a certeza de que não ia ser capaz de relaxar e de desfrutar da noite.

			Ainda bem que apareceu o empregado naquele momento. Ela pediu um prato de peixe com um nome sofisticado. Adorava a boa comida, embora tivesse a certeza de que, naquela noite, ia ter dificuldade em engolir sob o olhar desconcertante de Sam.

			– Estou muito interessado no teu negócio, podes contar-me mais alguma coisa? – perguntou quando o empregado desapareceu.

			Bria sorriu. Sam acabava de ganhar outro ponto positivo. Normalmente, os homens não costumavam mostrar interesse pela sua empresa. Um bom exemplar de homem pré-histórico chegara a dizer-lhe que ouvir as mulheres a falarem de negócios era aborrecido. Nesse momento, Bria levantara-se e acabara o encontro.

			– Comecei a minha empresa de arquitectura há bastante tempo. A Motive é o meu orgulho e a fonte da minha alegria. Antes de empreender o negócio, estudei na Universidade de Sidney, onde me licenciei. Quando acabei, tive a sorte de trabalhar para um dos melhores arquitectos da Austrália durante um ano e depois montei o meu próprio negócio.

			No seu relato, omitiu as discussões intermináveis com o seu pai, nas quais tentara convencê-lo de que não precisava de se aproveitar do nome de Kurt Green, o equivalente a Bill Gates na Austrália.

			No entanto, havia uma diferença entre os dois homens. Bill trabalhara para construir a sua fortuna, enquanto o arrogante pai de Bria não mexera um dedo em toda a sua vida, excepto para lhe apontar o dedo. Não deixara de lhe dizer que era um fracasso desde o dia em que se apercebera de que não conseguiria submetê-la ao seu controlo.

			– É impressionante. Deves ter muito boa reputação para figurar como apresentadora na conferência, não é?

			Sam nem imaginava. Tinha fama de ser valente e viciada no trabalho, capaz de transformar um esgoto num palácio. Desenhara alguns dos projectos mais importantes e arriscados da Austrália. Em consequência disso, o seu nome tornara-se muito famoso no mundo da arquitectura.

			No entanto, estar no topo tinha um preço. As noites eram longas e solitárias, apesar de ficar estendida na cama a recordar os seus sucessos profissionais.

			Bria encolheu os ombros e escondeu as mãos, pois o movimento constante dos seus dedos denunciava o seu nervosismo. O olhar de admiração de Sam não fazia mais do que aumentar o seu desassossego.

			– Tive sorte. Desenhei projectos que tiveram reconhecimento e a Motive não pára de crescer. Não é nada de extraordinário, mas estamos a ganhar um nome neste país.

			– A sorte é uma coisa que se procura – disse Sam, olhando intensamente para ela.

			O empregado aproximou-se, encheu os seus copos com champanhe e virou-se para desaparecer silenciosamente.

			A verdade era que Bria, apesar de ter nascido no seio da família mais rica da Austrália, assim que tivera idade suficiente, fugira das garras do seu pai. Seguira em frente, abrira caminho na vida, empreendera o seu negócio e era dona do seu nariz.

			– À sorte – disse, pegando no seu copo para brindar.

			– À sorte – assentiu Sam.

			A verdade era que o olhar daquele homem tão atraente fazia com que se sentisse uma mulher com muita sorte.

			 

			 

			Assim que voltou para o quarto, Bria tirou os sapatos de salto de agulha e estendeu-se sobre a cama.

			Estava exausta.

			Normalmente chegava exausta no final do dia, depois de longas horas de trabalho, contudo, naquela noite tudo era diferente.

			A fadiga não tinha nada que ver com os projectos, dos quais se esquecera durante toda a noite. Fora aquele homem agradável que a cativara quem a deixara esgotada.

			Sam era um homem especial.

			Era um homem maravilhoso da cabeça aos pés. Dissera as palavras adequadas, comportara-se da forma adequada e Bria ouvira cada uma das suas frases durante o jantar todo.

			Também não era que tivesse estado sempre a falar. Muito pelo contrário, desviara constantemente a conversa para Bria, mostrando um verdadeiro interesse nela. Noutras circunstâncias, tanta atenção poderia havê-la irritado, no entanto, o olhar delicioso e compreensivo de Sam tinham feito com que se sentisse muito confortável e não parara de falar durante a noite toda.

			Nos momentos em que ele interviera, fizera-o com a distinção que o caracterizava, dando uma ênfase e entoação particular às palavras. Há muito tempo que um homem não chamava a sua atenção de uma forma tão intensa e queria saber mais dele.

			Não conseguiu evitar soltar um gemido e fechar os olhos.

			Antes de se terem separado no hall do hotel, Sam dissera-lhe que fora uma noite encantadora e que tinha muita vontade de passar o dia seguinte com ela, antes de concluir os seus negócios e sair do país.

			Bria devia ter respondido que não.

			Devia ter dado qualquer desculpa sobre a preparação da exposição.

			Devia ter-se mantido impassível como fizera com todos os homens que a tinham abordado depois de Ellis.

			No entanto, sorrira a Sam, corara e assentira como se fosse uma tola.

			Em que raios estivera a pensar?

			«Não estava a pensar», disse para si, enquanto pensava se não poderia fingir uma dor de cabeça no dia seguinte. Era a saída mais fácil.

			Contudo, desde quando é que ela escolhia a saída mais fácil?

			Decidida a parar de dar voltas a uma decisão que tomara mais com o coração do que com a cabeça, Bria começou a rever o seu correio electrónico. Queria concentrar-se no trabalho e esquecer-se do fascínio que Sam despertara nela e do encontro que tinham marcado para o dia seguinte.

			Entre a lista de mensagens, reparou numa, cujo assunto era: Bem-vinda a Adhara. A sua melhor amiga, Eloise fora viver para longe, para um pequeno país no meio do deserto depois de ter contraído casamento com um membro da realeza. Desde então, não parara de lhe suplicar que fosse visitá-la.

			No entanto, aquela mensagem não era uma das missivas da sua amiga. Fora escrita por Ned Wilson, o seu maior cliente na Austrália. Era um magnata dos meios de comunicação que sentia uma verdadeira devoção pela arquitectura típica do Médio Oriente. Pedira a Bria que transformasse a sua mansão do porto de Sidney numa réplica dos palácios orientais e acompanhava cada um dos passos da reforma.

			Na mensagem, Ned dizia-lhe que queria que a transformação fosse verdadeira. Descobrira a existência de uns mosaicos verdadeiros e queria uns desenhos inspirados neles para a sua casa. Por isso reservara um voo para Bria em direcção a Adhara.

			Ela não conseguia acreditar. Voltou a ler a mensagem. Não estava a fazer-lhe um pedido, era uma ordem. Se pensasse no poder que Ned Wilson tinha para impulsionar ou arruinar a sua carreira e que no passado lhe dera muita publicidade, era óbvio que tinha pouca margem de decisão.

			Bria não conseguia suportar que um homem lhe dissesse o que tinha de fazer, no entanto, a obra da mansão de Ned consagrá-la-ia entre os grandes. Por uma vez, teria de engolir o seu orgulho e fazer o que ele queria.

			Respirou fundo antes de responder. Reviu os documentos que Ned anexara à mensagem e, apesar do aborrecimento, sentiu-se deslumbrada pelas fotografias do deserto, das casas caiadas e das ruelas sinuosas dos mercados.

			Bria sempre ficara fascinada com as paragens exóticas e a sua arquitectura. Pelos vistos, quisesse ou não, ia ter a oportunidade de descobrir Adhara com os seus próprios olhos.

			Depois de suspirar, mandou uma segunda mensagem a Lou, um diminutivo carinhoso que usava para Eloise, para lhe anunciar a sua visita.

			Afinal de contas, a viagem não era assim tão horrível. Ned podia tê-la enviado para o deserto do Sahara em vez do país onde vivia a sua amiga. Para além disso, assim que concluísse o palacete, a sua reputação ia aumentar consideravelmente.

			Não havia nada como boa publicidade para lançar a sua carreira profissional. Mais animada, Bria desligou o computador e dirigiu-se para a casa de banho. Em seguida, as imagens das dunas do deserto na sua mente foram interrompidas pelas de um homem com olhos pretos cativantes.
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